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Estado do Rio Grande do Sul 
MUNICIPIO DE BENTO GONÇALVES 

PODER EXECUTIVO 

Of. n° 91/2017 — GAB/PL 	Bento Gonçalves, 09 de agosto de 2017. 

Excelentíssimo Senhor Presidente: 

Encaminhamos a Vossa Excelência, para 
apreciação e deliberação dos Ilustres Vereadores integrantes dessa Colenda 
Câmara Municipal, o incluso Projeto de Lei n° LG/  , que "AUTORIZA 
CONTRATAÇAO ADMINISTRATIVA, TEMPORÁRIA E EMERGENCIAL". 

O Projeto de Lei que ora estamos 
encaminhando pretende que os Vereadores que integram essa Colenda Câmara 
Municipal autorizem a contratação, temporária e emergencial das categorias 
funcionais, conforme descrito no art. 1° do projeto de lei em anexo. 

O Município de Bento Gonçalves aderiu ao 
Sistema Único de Assistência — SUAS em 2006. Ingressou como município de grande 
porte populacional, pois, na época já contava com uma população de pouco mais de 
100.000 habitantes e foi caracterizado no nível de gestão plena da assistência social 
em virtude da abrangência de atendimento tanto na Proteção Social Básica - PSB, 
quanto na Proteção Social Especial- PSE, que já vinha executando através do Albergue 
Municipal. 

O serviço de acolhimento para crianças e 
adolescentes é regido pelas "Orientações Técnicas para os Serviços de Acolhimento 
para Crianças e Adolescentes", resolução conjunta do Conselho Nacional dos Direitos 
da Criança e do Adolescente e do Conselho Nacional de Assistência Social N° 1, de 18 
de junho de 2009, sendo esta fundamentada na Resolução Conjunta N° 01, de 13 de 
dezembro de 2006, do CNAS e do CONANDA, que aprovou o Plano Nacional de 
Promoção, Proteção e Defesa do Direito de Crianças e Adolescentes à Convivência 
Familiar e Comunitária. 

A Sua Excelência o Senhor 
Vereador Moisés Scussel Neto 
Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de Vereadores 
Palácio 11 de Outubro 
Nesta Cidade 
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Estado do Rio Grande do Sul 
MUNICIPIO DE BENTO GONÇALVES 

PODER EXECUTIVO 

A Resolução Conjunta do CONANDA e CMAS 
de N° 1 de 2009 dita que: "Um processo de seleção criterioso dos profissionais que 
atuarão nos Serviços de Acolhimento é essencial para a garantia de contratação de 
pessoal qualificado e com perfil adequado ao desenvolvimento de suas funções, 
possibilitando a oferta de um serviço de qualidade aos usuários. Para tanto, 
deve-se prever, minimamente, os seguintes passos: ampla divulgação, com 
informações claras sobre o serviço, o perfil dos usuários, as atribuições e 
exigências do cargo a ser ocupado, salário e carga horária, dentre outros; processo 
seletivo, com atenção à exigência da formação mínima para cada função e 
experiência profissional; avaliação de documentação mínima a ser exigida: 
documentos pessoais, certidão negativa de antecedentes criminais, atestado de saúde 
física e mental e avaliação psicológica e social: análise da vida pregressa, entrevista 
individual e atividade de grupo. 

Para que o Município continue executando o 
serviço de acolhimento, a contratação administrativa, temporária e emergencial dos 
cargos descritos no art. 1° do projeto de lei, se faz necessária para compor a equipe 
do serviço no Município, reduzindo custos com serviço terceirizado contratado pelo 
Município, bem como aprimorar o atendimento à população, obedecendo a critérios 
estabelecidos em lei, e ainda por não existirem mais aprovados a serem chamados 
em concurso público. 

Sendo assim, encaminha-se projeto de lei em 
anexo, uma vez que se faz necessária a autorização legislativa para a contratação 
administrativa, temporária e emergencial. 

A autorização da contratação que por ora está 
sendo prevista no projeto de lei em anexo, tem fundamento nos artigos 233, inciso III e 
234 da Lei Complementar Municipal n° 75, de 22 de dezembro de 2004, e suas 
alterações, pelo prazo de 10 (dez) meses, podendo ser prorrogada por uma vez, por 
igual período, se necessário, e possui impacto orçamentário e financeiro favorável, 
conforme documento em anexo. 

Sem mais e confiando na aprovação da 
matéria, em regime de urgência, apresentamos nossos protestos de elevada estima 
e consideração. 

Cordialmente, 

GUIÉIFTERMS—  CH PASIN 
Prefeito Municipal 
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PROJETO DE LEI N°1  t,  DE 09 DE AGOSTO DE 2017. 

AUTORIZA 	CONTRATAÇÃO 
ADMINISTRATIVA, TEMPORÁRIA E 
EMERGENCIAL. 

Art. 1° É o Município de Bento Gonçalves autorizado a 
efetuar a contratação administrativa, temporária e emergencial, a seguir 
relacionada, a fim de atender necessidade temporária de excepcional de interesse 
público: 

CATEGORIA 
FUNCIONAL 

CARGOS PADRÃO CARGA HORÁRIA 

Cuidador 13 E-4 36 HORAS 

Educador Social 08 E-3 30 HORAS 

Motorista 05 E-5 40 HORAS 

Servente 10 E-1 40 HORAS 

§1° Os cargos de Cuidador e Educador Social serão 
profissionais com ensino médio. 

§2° Os cargos de Motorista e Servente serão profissionais 
com ensino fundamental. 

§3° A contratação referida no caput deste artigo, se faz 
necessária para compor a equipe do serviço de acolhimento do Município, 
reduzindo custos com serviço terceirizado contratado pelo Município, bem como 
aprimorar o atendimento à população, obedecendo a critérios estabelecidos em lei, 

ainda por não existirem mais aprovados a serem chamados em concurso público. 
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Art. 2° A contratação efetuada será pelo prazo de 10 
(dez) meses, conforme previsto no art. 234 da Lei Complementar n° 75, de 22 de 
dezembro de 2004. 

Art. 3° As despesas decorrentes desta lei serão 
atendidas por recursos próprios do orçamento vigente. 

Art. 4° Esta lei entra em vigor na data de sua 
publicação. 

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE BENTO 
GONÇALVES, aos nove dias do mês de agosto de dois mil e dezessete. 

) 	• 
GUIL 	ECH PASIN 

Prefeito Municipal 
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